Um olhar rápido sobre os dados

Ao reunir os dados relativos às comunidades e Paróquias da região que compreende o antigo Sínodo Evangélico Brasil Central e o atual Sínodo Sudeste, visualizamos a sua evolução no tempo e no espaço.

Constatamos num primeiro momento que houve uma mudança significativa na proporção obreiro /membros.  Nos anos 60 e 70 o pastores atendiam um número bem maior de membros do que hoje. Havia mais obreiros estrangeiros no passado do que hoje e os obreiros permaneciam mais tempo nos campos de trabalho.

A partir dos anos 70 começa um processo de descentralização geográfica com a criação de mais comunidades e paróquias. Multiplicam-se os pontos de pregação com o objetivo de vir ao encontro dos membros. O mesmo vale para criação de novos campos de trabalho. Esta fase coincide com a criação das Uniões Paroquiais: São Paulo (1972), Rio de Janeiro (1977) e Campinas (1982).

Caberiam aqui neste levantamento a apresentação e avaliação dos modelos organizativos e administrativos  presentes ao longo do tempo bem como uma referência ao perfil dos presbíteros/as que estiveram à frente das comunidades e paróquias. As Uniões Paroquiais tiveram/têm modelos administrativos diferenciados e possivelmente influenciaram todo o processo. Além disso, seria importante mostrar onde e por quanto tempo houve subvencionamento externo ao trabalho.

Aconteceram avanços, recuos e/ou paralisias em algumas áreas. O que, porém, necessita ser realçado é que há uma alteração profunda da abordagem pastoral. Se no passado ela acontecia como resposta a uma demanda alimentada pela tradição, atualmente o que se exige é uma ação e acompanhamento muito mais qualificado e personalizado. Em meio a enorme diversidade religiosa a presença junto  aos membros antigos, acossados pelo pluralismo, bem como a dedicação aos novos membros exigem muito mais tempo e empenho por parte dos/as obreiros/as. O modelo pastoral  atual tem limites no acompanhamento aos membros.

 Em tese pode-se afirmar que existe uma certa cultura religiosa que ainda possibilita uma relação de fidelidade para com a igreja, mas esta cultura não resiste ao tempo. Ela está se afrouxando. Firma-se a convicção ou a indiferença. 

 Se for correta a assertiva de que cada vez mais se firma no terreno da fé  a adesão consciente a uma proposta religiosa, isto significa que a tradição, que ao longo do tempo “pressionava” para a participação na vida da igreja, não dará sobrevida às comunidades. Quanto maior a “pressão” (tradicional do grupo familiar)  tanto menos energia precisa ser investida por parte da instituição para  criar laços e convicções. Quanto maior a convicção tanto menor a  “pressão”  para exigir fidelidade. 

Os dados mostram uma trajetória. Podemos analisá-la. Não precisamos emitir imediata ou precipitadamente um julgamento de valor sobre os protagonistas do processo. Trata-se de um levantamento que ainda carece de complementações e retificações e por isso estamos abertos para sugestões e recomendações. Queremos apenas retratar alguns elementos de nossa vida comunitária no Sínodo Sudeste.
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